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Centro de treinamento de Brasília, no anexo do Ginásio Nilson Nelson, é inaugurado oficialmente
com a chegada de equipamentos que deveriam ter sido entregues pela CBG há quase três anos

GINÁSTICA
ARTÍSTICA
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Com quase três anos de
atraso, equipamentos pa-
ra ginástica artística e rít-
mica, que custarammais

de R$ 7milhões aos cofres públi-
cos, começaram a ser distribuí-
dos entre 13 cidades do país. On-
tem, o centro de treinamento de
Brasília, em funcionamento des-
de a semana passada no anexo
do Ginásio Nilson Nelson, foi
oficialmente inaugurado. O Mi-
nistério do Esporte e a Confede-
ração Brasileira de Ginástica
(CBG) creditam a“trâmites e exi-
gências legais” o atraso no cum-
primento do convênio, previsto
inicialmente para ser concluído
em 2011.
Alémdacapital federal, quatro

centros de treinamento de ginás-
tica receberam os equipamentos
oficiais, de nível olímpico. Assim,
oito cidades ainda aguardam os
aparelhos. Segundo a CBG, para
realizar a montagem, a entidade
precisa que as federações indi-
quemo local onde os centros vão
funcionar. E encontrar um espa-
ço adequado para omaterial pa-
rece ser umadas dificuldades das
cidades beneficiadas.
Em Brasília, por exemplo, o

anexo do Ginásio Nilson Nelson
foi ocupado às pressas e deve ser
provisório. As demarcações no
chão das quadras de basquete e
as tabelas comcestasnasparedes
ainda estão lá. Commedodeper-
der os equipamentos caso não
indicasse um local, o presidente
da Federação Brasiliense de Gi-
nástica, Marco Martins, come-
mora o termo de cooperação téc-
nico firmado com a Secretaria de
Esportes doDistrito Federal para
utilizar o anexo. “Se não encon-
trássemos logo um espaço, tería-
mos de devolver os aparelhos. E
nós nunca tivemos isso. São os
melhores domundo”, destaca.
O endereço da ginástica rít-

mica no DF, por sua vez, segue
em negociação. A ideia é levar a
modalidade para a Universidade
Católica de Brasília, já que falta
espaço no anexo do Ginásio Nil-
son Nelson, principalmente aé-
reo.Mesmopara a artística, abri-
gada lá, o local semostra aperta-
do. “Os meninos têm a impres-
são de que vão bater o pé no te-
to”, relata Martins, embora ga-
rantaqueé só impressão.Oequi-
pamento das argolas, por exem-
plo, chega a encostar na arma-
ção de ferro do teto.
Durante a inauguração do

centro, a presidente da CBG, Lu-
ciene Resende, afirmou que con-
sidera o lugar adequado,mas que
ele deve ser provisório, pois sur-
giu interesse da Universidade de
Brasília de se unir ao projeto.
“Hoje, um dos maiores proble-
mas do nosso esporte é o espaço.
Ainda são conversas iniciais, mas
a Faculdade de Educação Física
da UnB mostrou interesse em
trabalhar por um local apenas
para a ginástica artística”, contou
ao Correio. Sobre o atraso de
quase três anos, a dirigentemini-
mizou: “Na verdade, não foi uma
demora, forammudanças resol-
vidas com transparência”. A CBG
argumenta que os aparelhos —
importados da Alemanha—não
são fabricados no Brasil e que foi
preciso lidar comaburocracia.

Agora é hora de se concentrar
nos treinamentos. As inscrições
para a Alphaville Run, corrida de
rua dos empreendimentos Al-
phaville em parceria com o Cor-
reio Braziliense, terminaram on-
tem, e os participantes devem fi-
car atentos nesta última semana
até as provas, em12de outubro.
Para chegar preparado à corri-

da, torna-se importanteconhecer

o percurso. “É um trajeto novo,
então é interessante dar uma
olhada para se acostumar”, refor-
ça o treinadorThiagoCardoso, da
assessoria esportiva Next Run.
Serão circuitos de 4km e 8km, to-
dos por ruas asfaltadas dobairro.
Outro jeito de sair na frente,

mesmo antes de a corrida co-
meçar, é saber como o tempo
pode ajudar ou atrapalhar na

hora da prova, com início mar-
cado para as 9h. “A largada vai
ser um pouco mais tarde que o
comum, então, se não chover,
pode ser umamanhãbemquen-
te e seca”, avisa Cardoso. Para a
adaptação às condições climáti-
cas, o técnico recomenda trei-
nar pelo menos uma vez duran-
te a semana no mesmo horário
da Alphaville Run.

Nosdiasqueantecedemapro-
va, alimentação não pode ser
descuidada. “Na véspera, o me-
lhor é evitar bebidas alcoólicas
para não chegar desidratado à
corrida”, afirma Cardoso. “Massa
commolho de tomate é uma op-
ção com boa quantidade de car-
boidratos e não gordurosa para
comer umdia antes.”
Chegar ao Alphaville sem

estresse também ajuda a fazer
uma corrida tranquila. Para isso,
a organização oferece transfer
aos 400 primeiros inscritos, que
sairádiretamentedasededoCor-
reio, no Setor de Indústrias Gráfi-
cas, às7h30.Quemforcomopró-
prio carrodeve saberqueobairro
fica no km 13,5 daDF-140, próxi-
moàdivisa doDF comGoiás.
Corredores podem levar a

família para o Alphaville Run.
Além das provas, o evento terá
espaço para aulões de alonga-
mento, mini-spa e brinquedote-
ca. Quem chegar cedo ainda po-
derá desfrutar do café damanhã
com frutas e tortas oferecido pe-
lo bufê Sweet Cake. No local, os
atletas deverão pegar o kit com
camiseta, mochila, numeração,
squeeze e boné.

Ocentro de treinamento podemudar de lugar porque o anexo doGinásioNilsonNelson não temespaço ideal para a prática damodalidade

Com os projetos de incentivo
ao esporte, principalmente de-
vido aos Jogos Olímpicos do
Rio-2016, o secretário de Alto
Rendimento do Ministério do
Esporte, Ricardo Leyser, espera
que as confederações tenham
maior interesse e cuidado com
verbas públicas. “É um investi-
mento inédito. Assim, nos pri-
meiros passos, é natural que ha-
ja algumas dificuldades com os
trâmites”, ponderou. Além do
legado dos espaços para o es-
porte brasileiro, Leyser anteci-
pou que a pasta vai buscar par-
cerias com universidades. O ob-
jetivo, segundo ele, é dar supor-
te multidisciplinar aos atletas.
Já em treinamento no cen-

tro da modalidade no anexo do
Ginásio Nilson Nelson, Tha-
mara Soares, 12 anos, ginasta
acrobata, aprovou o novo ta-
blado, por um motivo simples.
“A diferença (para o antigo) é
que ele escorrega”, conta. Des-
gastado, o equipamento ante-
rior dificultava a realização das
acrobacias.
Maria Clara Rodriguez, 9

anos, viu outro ponto positivo.

“Os aparelhos são maiores”,
constatou. O que, apesar da
pequena estatura da atleta,
não é motivo de preocupação.
Para ela, que sonha em chegar

à Seleção Brasileira, as dimen-
sões do equipamento, no pa-
drão exigido em competições,
surge como um diferencial na
preparação.
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Senão
encontrássemos
logoumespaço,
teríamosde
devolveros
aparelhos.Enós
nunca tivemos
isso. Sãoos
melhoresdo
mundo”

MMaarrccooMMaarrttiinnss,,
presidente da Federação Brasiliense
de Ginástica, sobre a ocupação do
anexo do Nilson Nelson

A Seleção Brasileiramasculina
ficou próxima de garantir uma
vaganafinalporequipesdoCam-
peonato Mundial de Ginástica
Artística, que está sendo disputa-
do emNanning, na China. Como
faz parte da segunda subdivisão
do torneio, o time brasileiro, que
fechouodia com348.100 pontos,
aguarda o fimdas sessões qualifi-
catórias, hoje. Se avançar, o Brasil
disputará a decisão a partir de
terça-feira.
Além da boa classificação das

equipes, alguns atletas estão na
briga pelo Individual Geral. Prin-
cipal nomedas argolas em todo o
mundo,ArthurZanetti correspon-
deu às expectativas e marcou
15.716 pontos. O atleta ainda se
mostrou disposto a ajudar a equi-
pe e conseguiu 14.833 no salto e
14.266nosolo.
Substituto de Caio Souza, que

sentiu dores no pé, DiegoHypoli-
toobteve15.900nosolo,14.833no
salto, 13.866 nas paralelas, 13.133
nabarra fixae11.866nocavalo.Os
outros brasileiros que competi-
ram ontem foram Sérgio Sasaki,
Arthur Nory, Lucas Bitencourt e
FranciscoBarreto.

Maria ClaraRodriguez aprovou omaterial: “Os aparelhos sãomaiores”

Naverdade,não
foiumademora,
forammudanças
resolvidas com
transparência”

LLuucciieennee RReesseennddee,,
presidente da CBF, comentando
o atraso na entrega dos
aparelhos
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